
# apadrinheumjovem



 Olá! Tudo bem?
 Essa é a campanha , proposta pela Área de Infância e #apadrinheumjovem
Juventude da Federação Espírita do Estado do Espírito Santo, e nesse documento você 
vai conhecer exatamente como funciona essa proposta.
 A discussão sobre a necessidade de manter o jovem em atividades de estudo e 
trabalho na casa espírita, sobre a dificuldade de realizar essa transição do jovem para as 
atividades comuns da casa, é pulsante no movimento Espírita. Sabe-se que a média de 
idade dos espíritas é alta, em comparação à população nacional e também aos outros 
movimentos religiosos no Brasil. Pelas últimas estatísticas fornecidas pela FEEES, a 
média de idade dos trabalhadores espíritas está aumentando. Existe uma evasão 
identificada entre as idades de 18 e 26 anos, o que coloca em risco a continuidade das 
atividades das casas espíritas. Portanto, é fundamental que busquemos maneiras de 
reverter esta tendência.
 Com essa campanha esperamos que os primeiros passos para que as barreiras 
encontradas na integração, aprendizado mútuo e acolhimento entre as gerações no 
Movimento Espírita sejam transpostas.
 aproximar o jovem das atividades desenvolvidas pelos diretores de Objetivo: 
áreas de trabalho das casas, bem como da diretoria executiva, para que o protagonismo 
juvenil no Movimento Espírita seja fomentado e assim o jovem sinta-se integrado e 
motivado a permanecer nas atividades de trabalho e estudo da casa. Também objetiva 
que a troca de experiência e aprendizado entre as gerações, no movimento Espírita, 
comece a se tornar uma realidade, favorecendo a fluidez na comunicação entre os que 
trabalham há mais tempo no movimento Espírita, e os que estão chegando para a 
sucessão nos trabalhos das casas. Além disso, visa a diminuir a evasão do jovem e 
aumentar a adesão deles aos trabalhos da casa.
  Estamos sugerindo aos dirigentes que, em conjunto com o Como vai funcionar?
coordenador da Juventude de sua casa, convide um jovem para ser apadrinhado. A 
sugestão é que o apadrinhamento ocorra em todas as áreas de trabalho, bem como nos 
cargos eletivos da diretoria da casa. O período de apadrinhamento sugerido é de até 12 
meses. Após definidos os jovens apadrinhados, o diretor da área e o jovem preenchem 
uma ficha de cadastro, disponível em: https://cutt.ly/apadrinheumjovem
Durante o processo de apadrinhamento, o padrinho e o jovem receberão um formulário 
virtual a cada três meses, para que descrevam as atividades realizadas e quais os 
aprendizados para ambos os lados, em relação ao trabalho e à convivência também.
 Importante salientar, portanto, a participação essencial do evangelizador de 
juventude na mediação para implantação da campanha, bem como no 
acompanhamento das atividades, apoio ao jovem apadrinhado e ao trabalhador 
padrinho. Outro ponto importante reside na necessidade de conscientizar o dirigente de 
que deve ser realizado um esforço para que o apadrinhamento ocorra em todas as áreas, 
desde a presidência da casa, cargos eletivos de diretora, e áreas de trabalho.
 Recomenda-se que os documentos orientadores da FEB, referentes à área de 
apadrinhamento escolhida, sejam apresentados ao jovem, visando familiarizá-lo 
previamente ao conteúdo, diretrizes gerais e especificidades de cada tarefa. Os 
documentos  podem ser  acessados  in tegra lmente  por  meio  do  l ink : 
https://www.febnet.org.br/portal/2019/07/16/documentos-orientadores-das-
areas-do-cfn/



Assistência e 
promoção Social 6 a 12 meses

- A organização de um eventual bazar
- Catalogação e entrega de cestas básicas
- Planejamento de almoços e/ou 
confraternizações que visem a arrecadação 
de recursos para o trabalho da área
- Visitas às instituições assistidas pela casa, 
podendo usar a arte nas visitas (música por 
exemplo);
- Recepcionar as famílias assistidas com 
música espírita
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa
- Auxiliar na explanação do evangelho

Atendimento 
Espiritual 6 a 12 meses

- Recepção do público que procura o 
atendimento fraterno
- Harmonização do ambiente com 
música espírita
- Leituras e preces para momentos de 
harmonização
- Organização do espaço físico das salas 
e salão
- Organização de filas para passe, 
quando houver
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa

SUGESTÕES DE ÁREAS E EXEMPLOS DE ATIVIDADES QUE PODEM 
SER DESENVOLVIDAS DURANTE O APADRINHAMENTO DO JOVEM

Área de trabalho Período sugerido
Exemplos de atividades que 
o jovem pode acompanhar, 

auxiliar ou executar

Os afazeres das areas 



Palestra pública 
doutrinária 6 a 12 meses

- Recepção do público que procura a 
palestra pública doutrinária
- Leituras e preces para momentos de 
harmonização
- Harmonização do ambiente com 
música espírita
- Organização do espaço físico do salão
- Organização de filas para passe, 
quando houver
- Auxiliar os palestrantes quanto às 
questões de informática (power-point, 
vídeos, músicas, etc).
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa
- Auxiliar na palestra de palestrantes 
da casa – exemplo: fazer pequenas 
apresentações durante a palestra – 
contar alguma história; explicar algum 
conceito que tenha sido estudado na 
mocidade, etc.

Patrimônio 
(diretor, ou área, 

o que for aplicável)
6 a 12 meses

- Rotina de manutenção da casa
- Rotina de compra de materiais de uso 
comum na casa
- Auxiliar na manutenção dos computadores

Tesouraria 6 a 12 meses

- Acompanhar a rotina administrativa da 
casa como o pagamento de boletos, 
contas de água, luz, etc.
- Auxiliar no controle de arrecadação 
dos associados.

Área de 
comunicação 6 a 12 meses

- Auxiliar nas postagens de mídias sociais, 
quando houver (criação de posts).
- Auxiliar na criação dos cartazes dos 
eventos da casa
- Auxiliar na divulgação dos informativos 
da casa
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa

SUGESTÕES DE ÁREAS E EXEMPLOS DE ATIVIDADES QUE PODEM 
SER DESENVOLVIDAS DURANTE O APADRINHAMENTO DO JOVEM

Área de trabalho Período sugerido
Exemplos de atividades que 
o jovem pode acompanhar, 

auxiliar ou executar



Diretoria executiva 
(presidente e 

diretores)
6 a 12 meses

6 a 12 meses

- Participar das reuniões de diretoria, 
acompanhando o respectivo diretor e 
suas atividades
- Auxiliar na elaboração da ata da reunião

- Participar dos estudos preparatórios da 
área de mediunidade, como MEP1 e MEP2.
- Participar das reuniões de avaliação do 
grupo de estudos.
-Participar do estudo do evangelho, ou 
estudo correlato, na sala junto com os 
assistidos, ajudando na organização e 
apoio à equipe.
- Participar como observador ou efetivo 
das reuniões de irradiação.
- Participar como observador ou efetivo de 
reuniões mediúnicas mistas (amparo a 
espíritos sofredores).

Algumas observações importantes sobre 
os itens que envolvem a participação nas 
reuniões de irradiação e mistas: o jovem 
tem que ser maior de idade, não pode ter 
uma mediunidade descontrolada, tem que 
ser assíduo nas reuniões da juventude, tem 
que ter conhecimento sobre o tema 
mediunidade, e ter participado de estudos 
regulares na juventude da casa. O dirigente 
da reunião deve dar atenção especial a esse 
jovem e reportar à AIJ qualquer evento que 
ele achar importante, para manutenção do 
equilíbrio da reunião e para segurança do 
jovem. É muito importante a parceria com 
o coordenador da Juventude para a 
identificação de perfil adequado para essas 
atividades.

SUGESTÕES DE ÁREAS E EXEMPLOS DE ATIVIDADES QUE PODEM 
SER DESENVOLVIDAS DURANTE O APADRINHAMENTO DO JOVEM

Área de trabalho Período sugerido
Exemplos de atividades que 
o jovem pode acompanhar, 

auxiliar ou executar

Área da mediunidade



Área da infância 
e juventude 6 a 12 meses

- Acompanhar os evangelizadores na 
tarefa de evangelização
- Auxiliar na elaboração de roteiros 
de estudo
- Organização do espaço físico para 
receber a criança e o jovem
- Participar de reunião de planejamento 
do trabalho, bem como as reuniões de 
avaliação

Área de estudo 
do espiritismo 6 a 12 meses

- Participar das reuniões de planejamento 
anual da AEE;
- Participar das elaborações dos estudos;
- Auxiliar na facilitação dos estudos;
- Participar das reuniões de avaliação das 
atividades da AEE

Área de artes 6 a 12 meses

- Participar do planejamento das atividades 
da área na casa
- Desenvolver estudos sobre a arte que 
possam ser aplicados nos grupos de estudo 
da casa bem como palestras públicas 
doutrinárias
- Participar das reuniões com as demais 
áreas da casa para identificar as demandas 
de atividades artísticas e propor as 
respectivas atividades e soluções
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa

Área de Família 6 a 12 meses

- Participar do planejamento das atividades 
da área na casa
- Desenvolver estudos sobre a família 
- Participar das reuniões com as demais 
áreas da casa para identificar as demandas 
referente a família
- Participar das reuniões de avaliação 
da tarefa
- Participar das reuniões com os pais da 
evangelização infantojuvenil.

# apdrinheumjovemParticipe!
Qualquer dúvida ou sugestão entre em contato: 

aij@feees.org.br


